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ANEXO VII 

PACTO PELA RETOMADA ORGANIZADA  PRO PIAUÍ  

PROTOCOLO ESPECÍFICO Nº 012/2020 

ORIENTAÇÕES PARA EMPREGADORES, TRABALHAD ORES E PACIENTES DOS 
SERVIÇOS LABORATORIAIS: MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE DA 

DISSEMINAÇÃO DO SARS-CoV-2 (COVID-19) 

SETOR: 

Saúde Humana. 

ATIVIDADES: 

Serviços de Laboratório (Laboratórios e Postos de Coleta). 

PROTOCOLO GERAL:  

Todas as atividades desta área devem seguir previamente o Proto colo Geral de 
Recomendações Higienicossanitárias c om Enfoqu e Ocupacional frente à Pandemia. 

Para complementar a segurança necessária siga as precauções específicas abaixo 
relacionadas. 

PROTOCOLO ESPECÍFICO PARA SERVIÇOS DE LAB ORATORIOS E POSTOS DE COLETA: 

Uma nova realidade se apresenta e para isso, somos chamados a sermos responsáveis 
pelas nossas ações, a fim de evitarmos a propagação do vírus e a nossa contaminação. O 
protocolo aqui apresentado propõe medidas aos serviç os de laborató rios e postos de coleta 
e define algumas responsabilidades com vistas ao gerenciamento do risco, mas precisamos ter 
em mente que cabe a cada um realizar a sua parte e mais um pouco para conseguirmos manter 
nosso ambiente de trabalho. Se não mudarmos nosso pensamento, não olharmos o nosso dia a 
dia com responsabilidade, não nos tornarmos protagonista dessa mudança, todos os esforços 
realizados podem ser em vão frente à COVID-19. Nesse sentido, seguem as medidas a serem 
adotadas:  

1 - RECOMENDAÇÕES GERAIS PARA O ATENDIMENTO SERVIÇOS DE LAB ORATORIOS 
E POSTOS DE COLETA 

 Quando possível, as coletas laboratoriais devem ser previamente agendadas, por meio 
eletrônico ou contato telefônico, e com horário marcado, os pacientes devem ser questionados 
se apresentam sintomas de infecção respiratória (por exemplo, tosse e febre, coriza, dificuldade 
para respirar).  

a. OBS: Possuindo condições, o laboratório deve primar pelo atendimento domiciliar, 
especialmente de pacientes idosos, com comorbidades, ou suspeitos de infecção 
pela COVID-19. 

 O atendimento no laboratório ou posto de coleta deverá acontecer da seguinte forma: 

a. Pacientes sem suspeitas de infecção: fila comum com distanciamento de 2 metros 
(2 m) entre cada pessoa. 

b. Pacientes com suspeita de infecção: atendimento imediato; fornecimento de 
máscara cirúrgica descartável; atendimento e coleta em ambiente dedicado (após 
cada atendimento materiais e cadeira devem ser limpos com álcool a 70%). 

c. Pacientes idosos e/ou grupos de risco: atendimento preferencial; distanciamento 
de 2 metros (2 m) entre cada pessoa; fornecimento de máscara cirúrgica 
descartável (se disponível). 

d. Pacientes prováveis e/ou confirmados para Covid-19: atendimento 
preferencialmente domiciliar; fornecimento de máscara cirúrgica descartável. 

 O espaço destinado à sala de espera dos pacientes deverá ser bem ventilado, permitindo 
que os pacientes em espera fiquem afastados, com fácil acesso a suprimentos de higiene das 
mãos e utilizando máscara.  

 Fazer marcações para evitar proximidade entre os usuários do serviço e permitir a 
higienização e desinfecção do ambiente, móveis, equipamentos e bancadas do laboratório e 
posto de coleta; 

 Os pacientes devem comparecer preferencialmente desacompanhados; 

 Solicitar que todos os pacientes e acompanhantes (quando imprescindível) cheguem de 
máscara para a coleta e disponibilizar lavatório/pia com água e sabão/sabonete líquido, papel 
toalha e lixeira com tampa e pedal, e/ou álcool a 70% na entrada do serviço e em locais 
estratégicos para que façam a higienização das mãos com frequência; 

 Disponibilizar tapete sanitizante pedilúvio na entrada dos laboratórios e postos de coleta; 

 Disponibilizar, quando possível, na entrada dos laboratórios e postos de coleta sacos 
plásticos transparentes para a guarda dos pertences do paciente, de modo que o mesmo possa 
permanecer com eles no interior da sala de espera durante o seu atendimento de forma segura 
e com redução do risco de contaminação. 

 Devem-se evitar aglomerações; 

 Manter distância mínima de 2 metros entre as pessoas; 

 Retirar itens fáceis de serem compartilhados como revistas, jornais, folders informativos 
e/ou publicitários e brinquedos infantis; 

 Todos devem ser orientados a sair de casa, utilizando máscaras, conforme Decreto Nº 
18.947, de 22 de abril de 2020 que dispõe sobre o uso obrigatório de máscara de proteção facial, 
como medida adicional necessária ao enfrentamento da Covid-19, e dá outras providências. 
Consultar Recomendação Técnica Nº 013/2020: Medidas Para o uso correto de máscaras faciais 
de uso não profissional: 

http://www.saude.pi.gov.br/uploads/divisa_document/file/553/COVID_19_DIVISA_Recomenda%C3%A7%
C3%A3o_T%C3%A9cnica_013.2020_M%C3%81SCARAS.pdf 

 Devem ser utilizados alertas visuais (cartazes, placas e pôsteres, etc.) na entrada dos 
laboratórios e postos de coleta para fornecer aos pacientes e acompanhantes as instruções sobre 
a forma correta para a higiene das mãos com água e sabão/sabonete líquido e/ou álcool a 70%, 
etiqueta respiratória, além de outras medidas higienicossanitárias para prevenção e controle da 
COVID-19;  

 É responsabilidade dos gestores dos serviços que contemplam os atendimentos em 
laboratórios e postos de coleta, a seleção dos EPIs apropriados e o fornecimento em quantidade 
suficiente, aos profissionais de saúde. 

  A equipe de coleta deve receber todo aporte de Equipamentos de Proteção Individual  
EPIs, assim como a certificação da adequação dos procedimentos de transporte do material 
biológico coletado; 

 Disponibilização de pia para higiene das mãos e álcool a 70% para o acesso ao 
laboratório e sala de coleta; 

 Não utilizar bebedouros coletivos com bico injetor. Fornecer para funcionários garrafas 
ou copos individuais e para os clientes copos descartáveis;  

 Além dos cuidados habituais de biossegurança, materiais como cadeira e bancada das 
salas de coleta devem ser limpos com álcool a 70% a cada paciente; 

 O SARS-CoV-2 (vírus causador da COVID-19) é um agente biológico e o resíduo 
contaminado está na classe de risco 3. Assim, deve-se adequar emergencialmente o Plano de 
Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde (PGRSS) e aumentar a periodicidade da coleta 
do recipiente de resíduo biológico nas salas e do lixo comum, especialmente nos banheiros. 

2 - RECOMENDAÇÕES PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE (BIOMÉDICO/ FARMACÊUTICO 
/ BIOQUÍMICO / TÉCNICO EM LABORATÓRIO), PROFISSIONAIS DE APOIO E PACIENTES 

 Toda a equipe deve ser treinada para o reforço na adoção de medidas de higiene e 
segurança. Entre elas: 

Lavar as mãos com maior frequência;  

 Aumentar o distanciamento entre os atendentes no balcão e técnicos no 
laboratório;  
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 Evitar o compartilhamento de materiais como canetas;  

 Evitar tocar em superfícies;  

 Revezar o uso da copa e vestiários. 

 Adotar as medidas corretas relacionadas para o uso de EPIs: 

 Profissionais de Apo io/Serviç os Gerais : 

 Utilizar EPIs durante os procedimentos, como: máscara cirúrgica, óculos de 
proteção ou protetor facial (face shield), avental descartável, gorro, luvas de 
borracha com cano longo, botas impermeáveis de cano longo; 

 Realizar frequentemente higiene das mãos com água e sabão ou sabonete 
líquido, e/ou álcool a 70%; 

 É proibido o uso de adornos ao realizar a limpeza e desinfecção, conforme 
NR 32. 

 Recepcionis tas, vi gilantes ou out ros que atuem no acolhimento dos pacientes: 

 Lavar as mãos e usar álcool a 70% com frequência;  

 Máscara cirúrgica descartável (trocar quando estiver úmida);  

 
 Usar o uniforme exclusivamente no local de trabalho e trocá-lo diariamente.  

 Manter distância mínima de dois (2) metros de pacientes e demais 
colaboradores. 

 Biomédicos/Farmacêuticos/Bioquímico e técnicos responsáveis pela coleta e/ou 
atendimento aos pacientes: 

 Lavar as mãos e usar álcool a 70% com frequência;  

 Gorro/touca descartável;  

 Óculos de proteção ou protetor facial;  

 Máscara cirúrgica descartável (trocar quando estiver úmida);  

 Avental impermeável de mangas longas; 

 Sapato fechado; 

 Luvas de procedimento; 

 Atender em ambiente exclusivo e isolado, preferencialmente com ventilação 
natural;  

 Exigir o uso máscaras de proteção respiratória (respirador particulado) com 
eficácia mínima na filtração de 95% de partículas de até 0,3µ (tipo N95, N99, 
N100, PFF2 ou PFF3) para a realização de procedimentos geradores de 
aerossóis como coletas de amostras nasotraqueais;   

 Para a coleta de sangue e outros fluidos, caso sejam disponíveis, deve-se 
priorizar o uso de máscaras N95 ou equivalente; 

 Não havendo disponibilidade é obrigatório o uso da máscara cirúrgica. 

 
3 - TRANSPORTE DO MATERIAL BIOLÓGICO DENTRO DO LAB ORATÓRIO 
 

 O transporte das amostras clínicas entre setores necessita de cuidados especiais, 
principalmente quanto a identificação correta do material, seu acondicionamento em temperatura 
adequada e devidamente protegido de intempéries e de movimentos bruscos, garantindo a 
integridade do material; 

 Para o transporte destes materiais, utilize caixas resistentes à ação de 
desinfetantes químicos. Estas caixas devem permitir que o material fique em posição que evite 
derramamentos e devem ser desinfetadas diariamente, para evitar acidentes; 

 O profissional deve usar jaleco e luvas como proteção para transportar as 
amostras; 

 As requisições que acompanham as amostras devem ser transportadas 
separadamente, e nunca enroladas em volta dos recipientes com as amostras, evitando o risco 
de uma possível contaminação. 

4 - CUIDADOS NO RECEBIMENTO DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS 
 

 Use, obrigatoriamente, os EPIs necessários para a tarefa: jaleco ou avental, luvas e 
óculos de proteção facial; 

 Abra as amostras sobre bandejas com superfície fixa e impermeável; 

 Mantenha desinfetantes apropriados sempre à mão, para o caso de derramamentos de 
material biológico; 

 Em casos de derramamento  de material biológ ico como sangue e secreções em pisos 
ou bancadas, devem ser adotados os seguintes procedimentos: 

 Cubra o material com toalha de papel ou gaze; 

 Despeje solução de hipoclorito de sódio com 0,5 a 1% de cloro ativo por cima. 
Realize essa operação cuidadosamente para evitar respingos e a formação de 
aerossóis. Garanta que todo o material entre em contato com o hipoclorito; 

 Deixe o desinfetante agir por 20 minutos, pelo menos; 

 Se houver material quebrado, recolha-o com o auxílio de pinça e pá de lixo; 

 Recolha o restante com um pano ou papel toalha; 

 Coloque dentro de sacos plásticos autoclaváveis e encaminhe para autoclavação. 
Obs.: quando houver cacos de vidro coloque o saco de autoclave com o material 
recolhido dentro de um recipiente rígido para o descarte de perfuro-cortante para 
evitar acidentes; 

 Depois faça o descarte final como resíduo infectante; 

 Aplique novamente a solução desinfetante na área ou superfície onde houve o 
derramamento; 

 Deixe o desinfetante agir por mais 10 minutos; 

 Friccione a área afetada com gaze embebida em solução desinfetante. 

 
5 - GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE SERVIÇO DE SAÚDE 

           
 Conforme preconiza a RDC 222, de 28 de març o de 2018, em relação à classificação 

dos grupos de resíduos, os provenientes da assistência a pacientes suspeitos ou confirmados de 
infecção pelo SARS-CoV-2 (COVID-19) devem ser enquadrados na categoria A1. 

 O descarte de materiais contaminados como luvas e aventais por exemplo, deve ser feito 
após cada atendimento e acondicionado em sacos plásticos fechados, preenchido até 2/3 da sua 
capacidade, identificados como infectante. 

 Os serviços devem seguir o Plano de Gerenciamento de Resíduos do Serviço de Saúde 
 PGRSS, que é um documento que aponta e descreve todas as ações relativas ao 

gerenciamento dos resíduos do serviço de saúde, observadas suas características e riscos, 
contemplando os aspectos referentes à geração, identificação, segregação, acondicionamento, 
coleta, armazenamento, transporte, destinação e disposição final ambientalmente adequada, 
bem como as ações de proteção à saúde do trabalhador e do meio ambiente. 

Para orientações mais detalhadas seguir a NOTA TÉCNICA SESAPI/DIVISA Nº 
003/2020, que dispõe sobre as orientações para serviços de saúde no que se refere às medidas 
de prevenção e controle que devem ser adotadas para o manuseio de roupas e resíduos na 
assistência aos casos suspeitos ou confirmados de infecção pelo SARS-CoV-2 (COVID19). Link:  

http://www.saude.pi.gov.br/uploads/divisa_document/file/527/PI_COVID-
19_NT_003.2020_RSS_Lavand._17.03.2020-convertido.pdf 

 
6  PLANO DE CONTENÇÃO, PREVENÇÃO, MONITORAMENTO E CONTROLE DA 
TRANSMISSÃO DA COVID-19 
 

A empresa que tem até 19 funcionários, deverá seguir o Protocolo Geral e este Protocolo 
Específico, devendo o responsável e/ou proprietário realizar o treinamento da sua equipe e a 
efetivação do PLANO SIMPLIFICADO DE CONTENÇÃO, PREVENÇÃO, MONITORAMENTO E 
CONTROLE DA TRANSMISSÃO DA COVID-19, denominado como PLANO SIMPLIFICADO DE 
SEGURANÇA SANITÁRIA E CONTENÇÃO DA COVID-19, o qual deve ser preenchido no site 
PRO PIAUÍ, link para acesso: http://propiaui.pi.gov.br, apresentando as evidências (Por exemplo: 
lista de frequência, registro fotográfico, áudios, filmagens, entre outras) em anexo, as quais 
devem ser pertinentes às medidas sanitárias do Protocolo Geral e às especificidades deste 
Protocolo. 

A empresa que possuir 20 ou mais trabalhadores deverá preencher o PLANO DE 
CONTENÇÃO, PREVENÇÃO, MONITORAMENTO E CONTROLE DA TRANSMISSÃO DA 
COVID-19, denominado como PLANO AMPLIADO DE SEGURANÇA SANITÁRIA E 
CONTENÇÃO DA COVID-19, no site PRO PIAUÍ, link http://propiaui.pi.gov.br, devendo anexar 
evidências (Por exemplo: lista de frequência, registro fotográfico, áudios, filmagens, entre outras) 
das medidas de controle de cunho administrativo ou estrutural, para minimizar a exposição dos 
trabalhadores a riscos no ambiente laboral, próprios ou terceirizados, bem como a propagação 
dos casos para a população em geral. O referido plano poderá ser preenchido pelos mesmos 
profissionais responsáveis pelos programas de gerenciamento de riscos exigidos pelas normas 
regulamentares de segurança e saúde do trabalho, tendo a responsabilidade do gestor e do 
Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho  SESMT, nos 
termos da Norma Regulamentadora  NR 4. Quando a empresa dispuser de Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes  CIPA, nos termos da NR 5 e normas afins, a referida comissão 
deverá participar da execução, fiscalização e publicidade do Plano Ampliado de Segurança 
Sanitária e Contenção da COVID-19. 




